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ALGUNS ELEMENTOS OCULTOS NAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS TRADICIONAIS

Prof. Antônio Lopes de Sá- 28/02/2001
È comum analisar-se a situação de uma empresa apenas pelas demonstrações que se publicam.

Obtem-se uma idéia geral do comportamento de um complexo, mas, não a idéia concreta sobre o comportamento dos negócios.

Um balanço pode espelhar o complexo de um patrimônio, mas, não é elaborado para evidenciar os diversos espaços onde atuam os diversos componentes da riqueza.

O mesmo se passa com relação aos resultados e igualmente com os elementos da circulação de origens e de aplicações de recursos.

Os registros contábeis tradicionais centralizaram-se em sínteses, sem dar a relevância necessária aos espaços de atividades onde as movimentações da riqueza se processam.

Assim, por exemplo, no balanço de um Banco, na demonstração de resultados, não se evidencia o que se passa em cada uma das filiais.

O balanço de uma indústria, igualmente, não denuncia o que ocorre em cada linha de produção.

Filiais, linhas de produção, são espaços onde se desenvolvem atividades.

Cada espaço de atividade tem o seu ambiente (interno e externo) e cada ambiente tem a sua peculiaridade.

Uma filial pode estar influindo negativamente nos resultados e uma linha de produção pode ser a responsável por um prejuízo, mas, nada disto se destaca nas demonstrações tradicionalmente publicadas.

Esta a razão pela qual pode-se conhecer o lucro de uma empresa, em seu global, mas, deixa-se de conhecer o que está acontecendo com a formação daquele em cada espaço onde se exerce a atividade.

Algumas normatizações, em alguns países europeus, estão, pois, atualmente, a exigir que se destaquem pelo menos os espaços onde existem perdas e insuficiências.

O risco das análises contábeis ditas “externas”, tem sido grande e as regulações contabilisticas têm procurado minorar tais falhas, mas, em realidade, só uma análise interna é competente para um julgamento de profundidade.

A denominação “análise interna” é utilizada para significar aquela que sendo analítica se realiza dentro de cada empresa procurando conhecer todas as dimensões da movimentação do capital (causas, efeitos, tempos, espaços, qualidades, quantidades).

A doutrina contábil moderna, como a do neopatrimonialismo, procura dar destaque a visão holística que se faz necessária para um julgamento adequado sobre o comportamento patrimonial.

Importante é saber o que ocorre em cada unidade de atividade, seja esta a de um produto, a de um serviço, a de uma filial, a de uma agência, em suma, daquela que possui uma especificidade.

Na Contabilidade para decisões administrativas, onde há preocupação com detalhes e com os riscos de cada comportamento dos meios patrimoniais no tempo e no espaço, as demonstrações não se assemelham àquelas que se publicam, mas, sim, preocupa-se com modelos pertinentes a cada fração da atividade.

Como cada espaço tem seu ambiente peculiar, quer interno na empresa, quer externo, sofrendo influências distintas, é preciso que isto seja considerado com minúcia suficiente para entender que as influências são variadas.

Análise contábil, pois, de natureza apenas externa é demasiadamente relativa e pode resultar em surpresas significativas, como deveras tem acontecido.































